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A leucose enzoótica bovina, causada por um oncovirus (virus tipo C

bovino) se caracteriza pelo desenvolvimento de neoplasias, podendo

envolver desde nódulos linfáticos isolados até órgãos internos e a pele.

Sabe -se que a ação de certos ví rus no organismo produz anomalias de

divisão celular e, conseqüentemente, alterações cromossÔrnicas. No presen-

te trabalho foram realizados estudos ci togene t.tcos em 51 animais, (20

negativos e 31 positivos para a leucose), das raças Holandês Preto e

Branco e mestiças, com o objetivo de verificar se ocorre aumento na

freqüência de aparecimento de alterações cromossÔrnicas em animais infec-

tados pelo virus tipo C bovino. Para o diagnóstico da leucose foi usado o

método da pesquisa de anticorpos séricos pela imunodifusão em placas de

agar tamponado. Para o estudo c í togene t íco foram analisadas metárases

obtidas de culturas de Lí.nfoc í tos de sangue periférico. Foram analisadas

10 metárases de cada animal para a montage:n do car-í.ot ípo e verificação de

alterações cromossomicas. Os resultados mostraram que 23 (74%) dos

animais com leucose e 10 (50',.6) dos animais negativos apresentaram quebras

cromossÔrnicas. Apesar da diferença, em porcentagem, as análises estat1s-

ticas, reaiizadas pelo teste do Qui-Quadrado, não acusaram associação

significativa entre a incidência de quebras cromossÔrnicas e da leucose ao

nivel de 5% de probabilidade.
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